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Capítulo 1


			Isabella


			Canela, Rio Grande do Sul


			14 de dezembro de 2019


			Sábado


			Quando saiu da pousada naquela manhã, sentindo um vento frio que deixou seus braços arrepiados, Isabella, além de faminta, estava irritada. Com um livro enorme debaixo do braço – mais uma obra de seu amado escritor Stephen King – e usando um conjunto de moletom e jeans, optou por caminhar até o ponto de táxi mais próximo, esperando que a caminhada aliviasse as pontadas que sentia na cabeça – o prelúdio de uma dor que chegaria em menos de uma hora.


			Bela ideia a de ficar tanto tempo sem comer até sentir dor, Isabella pensou, em uma briga consigo mesma. Não era uma jovem que pulava refeições, muito menos fazia o tipo que se esquecia delas, mas se esqueceu de colocar o celular na tomada na noite anterior, o que só notou quando estava prestes a sair, e precisou esperar mais de uma hora – sem ter comido nada desde que acordou – até poder sair do quarto. 


			Ao lado do estacionamento, coberto por pedregulhos e cercado de um lado por uma encosta rochosa e do outro pela pousada de dois andares, havia uma rua um pouco íngreme pela qual precisaria subir por pelo menos dez minutos antes de ver outro carro. Deixou um suspiro escapar por seus lábios, surpresa ao notar que não saíra nenhuma fumaça branca, visto que parecia estar frio o suficiente para aquilo, e tirou o celular do bolso do moletom amarelo, plugando os fones e dando play numa música animada.


			Como estava a apenas dez dias de espera do seu amado Natal, optou por ouvir músicas natalinas, observando as casas simples do outro lado da rua enquanto caminhava, sem se preocupar com carros ou outros veículos, já que, em quinze dias, não tinha visto mais do que cinco deles por ali. De fato, o primeiro que avistou em movimento já estava na rua do comércio – até ali, ela contou três músicas completas e uma pela metade, ou seja, pouco mais de dez minutos tinham se passado.


			Andou pelo caminho que já conhecia até chegar à Catedral de Pedra, uma das mais famosas atrações de Canela, bem como o centro de quatro ruas comerciais, nas quais contou mais de cinco chocolaterias, incluindo cafeterias que vendiam chocolates diferentes. Não mentiria ao dizer que visitara todas, porque foi o que fez assim que pisou naquele lugar, no início do mês. Uma melhor do que a outra, podia garantir.


			Contudo, naquele momento, estava com uma vontade enorme de comer um salgado, então procurou a padaria mais próxima, decidindo pegar um Uber depois de terminar seu café da manhã para ir à cidade vizinha, uma vez que ainda não tinha visto todos os pontos turísticos de sua lista. Levou mais três músicas para encontrar um lugar que lhe agradasse, onde entrou e pediu um misto quente – recebendo um olhar confuso da garçonete até se lembrar de que lá era chamado de torrada –, e um cappuccino, guardando sua vontade de comer chocolate para mais tarde.


			O lanche chegou rápido e era muito bom – até se esqueceu da irritação de mais cedo –, quando o chuveiro do pequeno quarto decidiu pingar sem parar, impedindo-a de ler uma página sequer enquanto esperava o telefone carregar. Aproveitou o conforto dali para dar uma folheada, conseguindo terminar um capítulo enquanto comia e esperava a conta. De maneira geral, comer ali em Canela era mais caro do que o café da pousada, mas era muito mais gostoso, então, valia o preço. Afinal de contas, estar desacompanhada em uma cidade como aquela era quase um sinônimo de ter ido só para aproveitar a comida. 


			Quando decidiu, por fim, levantar-se, começando a procurar um Uber, pelo aplicativo, nas proximidades, já eram pouco mais de oito horas da manhã, o que era bom, pois pegaria a primeira atração sozinha. Lamentou ter que abaixar a música para falar com o motorista, mas ficou agradecida quando notou que ele não queria puxar papo, pois teve mais alguns minutos para ler sozinha enquanto se dirigiam ao Mini Mundo, uma das muitas atrações de Gramado. 


			Para seu azar, chegou logo quando seu celular indicou nove horas – teria de esperar meia hora antes de poder entrar. Entretanto, não era tão ruim: apesar de a manhã estar fria, ela tinha acabado de comer, o que lhe esquentara, e tinha um livro enorme em mãos, por isso, não se importou de ficar sentada enquanto esperava. Pelo contrário, até se esqueceu de onde estava e tomou um susto ao ouvir o aviso de uma das funcionárias de que o parque estava abrindo. 


			Fechou o livro, animada para poder ver as pequenas casinhas iguais às de Gramado, que tinham um belo estilo rústico, quase saídas de um desenho animado, além das demais atrações de que tanto ouvira falar na internet. Como nos outros quinze dias em que esteve ali, sabia que aquele ânimo se tornaria cansaço com o passar das horas, mas as longas caminhadas, contudo, sempre valiam a pena. E, ao constatar que precisaria andar em uma área exposta ao sol, teve certeza de que deveria mesmo valer a pena.


			No futuro, ao olhar para trás, Isabella quase podia jurar ter se esquecido de como foi aquele passeio ou dos demais que queria fazer. Afinal, naquele dia, ela ainda não sabia que seus momentos de cabeça vazia estavam prestes a fazer parte do passado e que, dali em diante, tudo seria diferente.


			Conferiu a lista de pontos turísticos feita em seu celular mais uma vez, observando quantos já estavam riscados enquanto esperava seu sorvete chegar. Estava prestes a decidir aonde iria em seguida, ato muito difícil para alguém tão indecisa quanto ela, quando sua sobremesa chegou, deixando-a maravilhada a ponto de quase salivar e esquecer por completo o que fazia antes. Seguindo o título de “chocólatra” que recebera da mãe, e que era uma característica inegável sua, observou a taça com uma felicidade quase infantil, e um sorriso de orelha a orelha. Quem a visse decerto sorriria junto, ou balançaria a cabeça ao encarar seu corpo mais cheinho. Não que ela se importasse, afinal, havia coisas mais importantes do que controlar à risca sua alimentação. Era como sempre dizia a si mesma: “não estou querendo conquistar ninguém com meu corpo”.


			— Minha mãe morreria se visse isso – comentou baixinho, tirando uma bela foto com seu celular e enviando no grupo de sua família antes de começar a comer, grunhindo satisfeita logo na primeira colherada. Voltaria àquele lugar mais vezes; já tinha até mesmo colocado uma estrelinha ao lado da cafeteria “Casa da velha bruxa” na listinha de seu celular. Todos os lugares com essa marcação eram além de perfeitos para ela.


			Comeu o mais devagar que pôde, saboreando cada colherada como se fosse a primeira e lendo as lamentações de sua mãe no celular, intimando-lhe a comprar uma taça daquelas para ela e mandar pelo correio. Não conteve um sorriso, achando graça no drama da mulher que tanto amava, ao mesmo tempo em que ficava feliz por vê-la voltando ao normal depois de longos meses que passaram com um clima esquisito entre elas.


			Mandou mais uma mensagem, agora para seu melhor amigo, Eduardo, provocando-o porque sabia que gostava de doces tanto quanto ela própria. A resposta foi imediata: um xingamento e várias carinhas chorosas, implorando por um pouco, ao que ela retrucou com uma risada, guardando o celular após conferir o relógio e notar que eram quase seis horas. 


			A última atração do dia fechava às 18h20, e aquilo significava que estava prestes a perdê-la. Como já havia terminado de comer, poucos instantes antes, apenas pagou a conta, já começando a procurar um Uber que a levasse à pista que liga Gramado à Canela, sua última parada antes de voltar ao quarto na pousada.


			Estava com sorte: não precisou esperar mais do que três minutos. Dessa vez, optou por manter seu livro fechado no colo, observando a cidade com decoração natalina, o que era levado muito a sério por ali, e sorrindo ao ver a grande variedade de cores. Sentia-se apaixonada por aquele lugar e tinha certeza de que voltaria ali mais vezes, quem sabe até acompanhada.


			Não demorou muito a avistar um conjunto de museus e outras atrações, cada uma mais digna de receber atenção do que a outra. Mesmo já tendo passado por aquele trecho algumas vezes, Isabella nunca deixava de se surpreender e repensar com cautela sobre quais visitaria. Algumas delas, como os bares coloridos, seriam mais interessantes para se ver em grupo, o que facilitou sua decisão pelos museus, onde poderia aproveitar sozinha todas as formas impressionantes e únicas. Entretanto, aquele não era o foco do dia.


			Em meio a lojas e atrações, ela pôde ver, em uma concorrência quase injusta ao se comparar com as pequenas lojas ao lado, um lugar que imitava um castelo, embora se parecesse menos com um castelo real do que as duas igrejas famosas da região. Ela logo conseguiu ler “Reino de Chocolate” escrito na frente, ainda que estivesse um pouco longe. 


			Pelo fato de o trajeto até ali ter sido rápido, constatou que ainda teria meia hora para fazer uma visita antes que o local fechasse, o que imaginou ser suficiente. Em geral, com exceção dos locais onde se podia degustar o chocolate, as fábricas costumavam promover visitas rápidas. 


			Estava concentrada em separar seu dinheiro, do qual já tinha dado uma parte ao motorista, e andar sem tropeçar até a entrada da fábrica da Caracol quando ouviu uma melodia calma, que lembrava música clássica; o que pensou não ser parte da fábrica de chocolates. Quando levantou a cabeça, olhando para os dois lados, confirmou sua teoria, notando um pequeno grupo de turistas em um semicírculo, perto de um dos grandes soldados iguais aos do Quebra-Nozes que estavam pregados à parede do castelo. 


			Sem conseguir conter sua curiosidade, até porque reconheceu a música justo como uma de O Quebra-Nozes, que amava, aproximou-se também, percebendo que aquilo que o grupo observava era uma apresentação de dança. Havia apenas uma menina ali no centro, ao lado do guarda, dançando balé com uma graça que Isabella nunca vira antes. 


			Sentiu-se tão interessada que até se esqueceu da visita à fábrica da Caracol, hipnotizada pela maneira delicada com a qual a bailarina se movia, mesmo em suas roupas apertadas e com aqueles sapatos pontudos. Chegou até a receber um olhar vindo dela, sentindo-se envergonhada, como se tivesse sido flagrada espiando ou algo assim, mas retribuiu, imaginando que talvez nem fora notada e que estava apenas inventando coisas.


			A música acabou, mas não houve silêncio: seus ouvidos logo foram preenchidos com o som de palmas. Ela mesma não conseguia mover as mãos, ainda em transe. Recebeu mais um olhar vindo da bailarina, como se ela questionasse o porquê de Isabella não estar aplaudindo também, entretanto, nem pôde esboçar um sorriso como desculpa, pois logo ouviu uma voz vinda de uma mulher adulta do outro lado do guarda:


			— Júlia, minha querida! Esplêndida como sempre! Não acham, pessoal? – perguntou, sorrindo amigavelmente, fazendo com que cessassem as palmas. Ela vestia um sobretudo azul escuro refinado, botas de salto alto da mesma cor e usava um coque tão apertado que parecia puxá-la para trás, o que deixava as rugas, obtidas com a idade e mal escondidas pela maquiagem, à mostra. De tudo, o que mais chamava a atenção eram os lábios, tão vermelhos que se tornava impossível não os encarar. – Isso é apenas uma prévia. Amanhã, às 18h20, poderão ver mais uma dança completa aqui mesmo! Nossos agradecimentos à Caracol. – Sorriu, olhando na direção da entrada, o que instigou todos a fazer o mesmo, vendo um funcionário da fábrica acenar.


			Não houve mais nenhum aviso: a mulher apenas manteve sua expressão amigável e segurou a bailarina pelo braço, afastando-a com cuidado das pessoas, sobretudo de Isabella, que estava anotando o horário da próxima apresentação em seu celular. Não sabia bem o motivo, mas sentia que precisava voltar ali, talvez como forma de se desculpar por ficar impressionada ao ponto de se esquecer de bater palmas. 


			Apesar de achar que uma pessoa devia ser muito egocêntrica para se incomodar com uma única espectadora que não aplaudiu, ela não pensou duas vezes antes de repetir esse motivo para si mesma, tomando-o como certo. 


			Além disso, Isabella também nunca vira uma bailarina dançando tão de perto. Detestava admitir que gostava de balé, já que sempre virava motivo de piada por seu jeito desengonçado, mas apreciava assistir a alguns espetáculos e imaginar o quão libertador seria dar aqueles giros e pulos. Isto é, quando não estava apaixonada por algum livro e passava horas lendo, o que era mais comum.


			Deixou seus pensamentos ao ouvir o funcionário da fábrica, parado na entrada, perguntando se ela queria alguma ajuda ou se iria fazer uma visita no último turno daquele dia. Ainda olhando na direção pela qual a bailarina saiu, ela balançou a cabeça, murmurando que não faria a visita naquele momento e que já estava de saída. 


			O motivo pelo qual tinha desistido também não estava muito claro para ela. No mais, como já tinha anotado o horário da apresentação seguinte, tentaria chegar mais cedo para poder fazer a visita. Sem ser pega de surpresa, de preferência.


			Chamou um Uber, usando o aplicativo em seu celular. Na maior parte do tempo, ela não costumava ter dificuldades para achar um motorista por perto, então, era bem vantajoso. Entretanto, por estar em uma área comercial, havia poucos motoristas indicados por perto, de modo que a demora para chegar algum fosse inevitável. Passou quase quinze minutos parada, esperando até que o carro se aproximasse, e entrou já com os fones – não estava muito no clima para conversar.


			Começou a puxar a porta, olhando uma última vez para o guarda de cimento (do que supôs ser feito), mas parou ao ver um pequeno pontinho brilhante na lateral da fábrica. Parecia a lanterna de um celular, mas só conseguia ver a luz, portanto, não tinha certeza. Cogitou descer do Uber e ir até lá, contudo, como se fosse puxada por alguém, a luz sumiu, então, não teve escolha a não ser fechar a porta e se sentar, colocando o cinto e sorrindo sem graça para o motorista que parecia impaciente. Quando deram partida, seus pensamentos já haviam voltado ao pontinho brilhante.


			Talvez fosse apenas algum funcionário rondando o lugar com uma lanterna na mão, visto que já estava escurecendo. Aquilo parecia pouco provável, uma vez que havia câmeras no local, mas nada impossível. Com essa ideia em mente, suspirou, vendo o ar quente que saiu de sua boca se tornar uma mancha esbranquiçada no vidro, onde, como sempre fazia, desenhou um coração antes que ela desaparecesse. 


			Passou a apenas observar as ruas, decidindo ignorar a luz e a bailarina até chegar ao quarto. Contou quatro músicas e já estava acenando para a dona da pousada, subindo, com certo ânimo (que não sabia de onde viera), e se jogando na cama, com o livro e tudo. Ainda estava com frio, então, decidiu que tomaria um banho quente, deixando-se aproveitar a temperatura boa da água por quase meia hora antes de sair, vestindo um conjunto de moletom azul escuro e sentando-se na cama.


			Pegou o celular para conferir as mensagens enquanto secava o cabelo com uma toalha, lendo apenas bobagens que sua mãe e seu melhor amigo haviam mandado, ainda sobre o sorvete. Deixou um pequeno sorriso escapar enquanto os respondia, apoiando a toalha no ombro. Estava cogitando a ideia de pedir uma pizza, contudo, decidiu que esperaria mais uma hora, tempo que passaria mexendo no celular.


			Em meio às conversas que se sucederam, Eduardo reclamou da demora para responder, o que a fez rir e se lembrar da visita, ou quase, à fábrica da Caracol. Por consequência, pensou outra vez na menina, Júlia, e teve uma ideia. Guardou a toalha, penteando seu cabelo com rapidez, apesar de fazê-lo com dificuldade por não ser muito curto, e pegou seu notebook, colocando-o à sua frente na cama e abrindo o YouTube, onde pesquisou “O Quebra-Nozes”.


			Lembrava-se de ter assistido somente ao filme da Disney, mas sabia que a história do balé era diferente e que havia mais números de dança. Então, assistiu a algumas apresentações, com foco nos solos femininos, do balé, ficando ainda mais impressionada ao constatar que Júlia dançava como uma profissional, mesmo sendo tão nova. 


			Nova? Será que é nova? pensou, deixando a música tocar enquanto pensava. 


			Feliz por ter algo a que se prender além dos pontos turísticos, pediu um sanduíche caseiro na primeira boa loja que encontrou por perto na internet e continuou assistindo enquanto esperava a comida – e, depois que chegou, enquanto comia. Até seu livro fora deixado de lado, sendo pego outra vez apenas depois de duas horas, quando Isabella se cansou das apresentações.


			Não demorou muito até que as páginas também lhe cansassem – culpa do tempo que passara caminhando pelas ruas, o que a deixou sonolenta com facilidade. Notando que tinha até passado um pouco da hora em que costumava dormir, Isabella resolveu guardar o livro. 


			Foi ao banheiro uma última vez antes de se deitar e apagar a luz, esperando, como sempre, que o sono viesse rápido. Embora estivesse agitada pelo evento atípico da tarde, ela não se sentiu ansiosa, o que foi um alívio: logo pôde fechar os olhos com calma. 


			Foi um bom dia...


		




		

			
Capítulo 2


			Júlia


			Gramado, Rio Grande do Sul


			14 de dezembro de 2019


			Sábado


			Júlia mal tinha terminado de se arrumar quando ouviu batidas na porta. Apenas uma conferida no relógio da parede de seu quarto já lhe dizia quem estava ali e o porquê.


			Passava de cinco horas da tarde: ela estava quase se atrasando. 


			Com medo de levar uma bronca, Júlia terminou de prender o seu cabelo com pressa, pegando um casaco qualquer e colocando por cima da roupa antes de abrir a porta, deparando-se com o corredor vazio. Madame já tinha saído e a esperava no carro.


			Suspirando aliviada por não ter recebido nenhum olhar maldoso, a bailarina fechou a porta do quarto, apagando a luz, e andou depressa em direção ao portão, conferindo que a mulher estava, de fato, esperando ali.


			Entrou no carro sem falar nada, não recebendo mais do que um olhar e um murmúrio de insatisfação vindos da mulher. Deixou sua cabeça se apoiar no vidro gelado enquanto fechava os olhos e sentia o veículo em movimento. Embora estivesse muito frio naquele dia, a sensação de encostar no vidro era boa, quase como se ele pudesse levar seus pensamentos embora e a deixasse leve.


			Quando estacionaram, contudo, ela se lembrou de que não era assim que funcionava: todos os seus pensamentos continuavam intactos ali. Com um novo suspiro baixo, ela saiu do carro, enfrentando a primeira rajada de vento e já sentindo suas pernas se arrepiarem embaixo da meia-calça que vestia. Sabia que só ficaria pior quando precisasse tirar o casaco, então não ousou dizer nem uma palavra em reclamação.


			Acompanhou Madame até o local onde havia um funcionário esperando com um grande sorriso no rosto. Eles trocaram algumas palavras e ficou determinado que Júlia dançaria em frente ao boneco de chumbo de decoração da fábrica. Sem reclamar, a bailarina andou até a caixa de som, deixada no chão pelo segurança que tinha dirigido até ali, e tirou o casaco, colocando-o dobrado em cima dela.


			Como esperado, seus braços se arrepiaram poucos instantes depois, quando outro vento frio passou. Isso a fez encolher um pouco o corpo, esperando as ordens da mulher para que começasse a dançar.


			Alguns turistas tinham acabado de sair da fábrica e encaravam as duas com curiosidade. Percebendo isso, a mulher lhes deu um enorme sorriso, convidando-os para assistir à apresentação do solo da Fada Doce. 


			Júlia entendeu o sinal e se posicionou, esperando que o grupo se aproximasse dela para poder começar a dançar seguindo a coreografia que ensaiou com tanto afinco. Nesses últimos dias, nem mesmo o balé estava conseguindo lhe deixar animada, e, por isso, manteve uma expressão forçada de alegria no rosto, mantendo a delicadeza de seus passos sem se importar de fato com o que fazia.


			Entretanto, para sua surpresa, uma garota carregando um livro enorme embaixo do braço e lhe encarando com um ar impressionado lhe chamou a atenção. Não era incomum que meninas com a mesma idade que a sua, ou que aparentavam ter idades próximas, estivessem entre as pequenas plateias daquelas apresentações, contudo, nenhuma tinha parecido tão maravilhada quanto essa, o que surpreendeu Júlia.


			Forçou-se a não manter seu olhar apenas na garota, alternando entre vários rostos na plateia, mas não pôde evitar encará-la mais uma vez ao final, constatando que ela estava tão surpresa que nem mesmo esboçou reação alguma. Aquilo deixou Júlia confusa, sem saber se a garota tinha gostado de sua dança a ponto de ficar sem palavras ou se ela não tinha gostado nem um pouco e, por isso, não reagiu.


			Ainda que aquela dúvida a tivesse incomodado, sabia que não tinha controle do gosto de outras pessoas e aceitou, andando até Madame conforme ela fazia o anúncio sobre sua próxima apresentação.


			Quando o grupo se desfez e ela pôde vestir seu casaco de novo, já um pouco mais longe do local onde dançou, percebeu que a garota continuava em pé, quase parecendo perdida, e que se manteve ali por um longo tempo enquanto conferia seu celular. Achou aquilo ainda mais interessante.


			Deu uma breve olhada na direção na qual Madame conversava com o segurança, que estava guardando os aparelhos de som de novo, e teve uma ideia. Aproximou-se do carro, entrando na parte de trás e procurando no banco algo que pudesse chamar a atenção da garota, só para passar seu tédio – até porque não era sempre que tinha a oportunidade de falar com outras pessoas.


			Quando saiu do carro, percebeu que Madame lhe encarava com firmeza. Dando um sorriso singelo, Júlia apenas escondeu a lanterna no casaco, avisando que andaria um pouco, mas que não sairia da região ao redor, o que, enfim, pareceu tranquilizar a mulher.


			A bailarina notou um carro se aproximando da garota e decidiu ficar um pouco escondida, acendendo a lanterninha na direção do carro enquanto a garota entrava. Ela até pareceu ter notado a luz da lanterna, contudo, deve ter achado que era alguma brincadeira, porque a ignorou e entrou direto.


			Júlia suspirou, guardando a lanterna no bolso outra vez e voltando ao seu desânimo rotineiro. Ao que parecia, não era dia para fugir da rotina, de qualquer forma. Ou, talvez, apenas a visão de um rosto diferente já fosse uma fuga: ela não saberia dizer. 


			Ouviu seu nome ser chamado pela mulher e logo se aproximou, entrando no carro para que pudessem voltar. Reforçando a certeza de que aquele era um dia comum, Júlia conteve um novo suspiro e se deixou fechar os olhos.


			§


			— Não, assim não está bom. Vamos recomeçar. Volte à sua posição! – reclamou, levando uma mão à testa enquanto balançava a outra de qualquer jeito, indicando a direção na qual devia ir. 


			— Madame, mas minha perna…


			— Quieta! Você que estragou tudo com esse giro horroroso, não é problema meu. – Cruzou os braços, apoiando-se na barra que ficava pregada à parede da sala de dança. 


			— Desculpa... – murmurou, andando a passos lentos, devido à dor que sentia na perna, até o centro da sala para poder refazer seu solo.


			A música começou a tocar sem que houvesse mais nenhuma reclamação e seguiu até o final sem mais interrupções, embora a expressão neutra não deixasse a cara da bailarina. Sabia que, caso demonstrasse a dor que estava sentindo, deixaria Madame ainda mais irritada, então, buscou escondê-la o máximo que pôde, o que já era quase um costume.


			— Achei que era uma fada açucarada, que expressão tensa é essa? Trate de sorrir daquele jeito que eu te ensinei! Não vai querer espantar a plateia com essa sua cara! – Foi a única observação feita por Madame antes que deixasse a sala.


			Júlia se deixou cair no chão, retirando apressada as sapatilhas de pontas, em contradição com sua mente, que queria evitar ver o estado do pé a todo custo. Para sua sorte, não passara de um mau jeito. Como não havia sinal de torção, poderia dançar naquela noite.


			— Sorte…? – questionou em sussurro, deixando um riso escapar ao que balançava a cabeça. 


			Sorte mesmo seria quebrar a perna e ficar sem dançar para sempre, pensou com amargura, abandonando seu sorriso por instantes.


			Desceu o olhar até suas pernas – na verdade, nem sei se seria. Deve ser horrível querer dançar e não poder, concluiu, suspirando baixinho e balançando a cabeça para afastar qualquer pensamento em relação àquilo.


			Quando ouviu pegadas apressadas em sua direção e duas vozinhas baixas chamando seu nome, porém, levantou a cabeça com o melhor e mais bonito sorriso que pôde dar. A porta foi aberta sem nenhum pedido e logo Júlia se deparou com duas meninas, idênticas nos cabelos loiros e nas jardineiras brancas, de pé à sua frente. Traziam consigo um saco de gelo, coberto por um pano, e um pequeno chocolate, além de duas expressões preocupadas nos rostinhos avermelhados.


			— Estão coradas... Vocês correram até aqui, princesas? Não deviam fazer isso, eu já avisei – disse, pegando o pano estendido para si e colocando-o na região dolorida em seu pé. Recusou o chocolate com um gesto, sabendo que as duas o pegaram de suas próprias refeições. – Comam. Vocês amam chocolate, já eu não aguento mais sentir nem o cheiro.


			— Eu disse que isso não ia animá-la! Ela nunca come chocolate... – Uma delas, a que tinha o cabelo preso em maria-chiquinha, comentou, cutucando a irmã.


			— Mas você também me disse que chocolate sempre anima todo mundo! O que mais poderíamos dar a ela? Olha como parece cansada! – A outra, que tinha o cabelo loiro preso em duas tranças, respondeu, apontando para Júlia.


			— Lu, Lo, não briguem. Eu já disse que fico feliz só de olhar para essas carinhas fofas que vocês têm – falou, estendendo a mão livre para apertar as bochechas de cada uma em sequência, recebendo risinhos inocentes por parte das meninas.


			— Mas... você não devia praticar tanto, vai ficar doente! – Luísa mexeu na maria-chiquinha, enrolando uma das mechas douradas com o dedo. Estava envergonhada por sugerir alguma solução para Júlia, sendo que era apenas uma criança “boba”, mas não conseguiu evitar.


			— Eu sei, minha princesinha. Mas, eu tenho uma apresentação hoje à noite e preciso ser uma fada impecável para agradar a Madame – explicou, tirando um pouco o gelo do pé para tentar mexê-lo, satisfeita por sentir menos dor.


			— Nossa fada madrinha, né?! Ju é a nossa fada... – Lorena exclamou, apontando para a garota e sorrindo junto à Luísa.


			— Isso mesmo, eu sou a fada e vocês as princesas. Agora é melhor vocês duas voltarem para o seu quarto, a Madame não está com um humor muito bom hoje e não quero que levem bronca, certo? – avisou, soltando o gelo outra vez para conseguir puxar as duas para um abraço, sentindo as mãozinhas em suas costas e cabelo preso, o que lhe fez sorrir em alívio. Amava aquelas meninas como se fossem suas irmãs.


			— Certo! – responderam ao mesmo tempo, cada uma deixando um beijo em uma das bochechas de Júlia antes de saírem correndo pela porta.


			— Essas meninas... – murmurou, balançando a cabeça.


			Tentou se colocar de pé, sentindo que o pé machucado já estava bom o suficiente para que pudesse mancar até seu quarto. Um banho quente ajudaria a melhorar as dores pelo corpo, com certeza. Contudo, a tarefa de andar daquele jeito, passando pelo refeitório e pela área de lazer, não foi nada fácil por causa dos diversos olhares que recebia. Contou, ao todo, dois olhares de admiração, três de pena e todos os outros divididos entre inveja e desgosto, o que era novidade.


			Novidade? Já faz dias... Você deveria ter se acostumado com isso, não? 


			Permitiu-se ignorá-los até estar debaixo da água quente, onde os pensamentos voltaram como um turbilhão. Todos aqueles olhares que vinha recebendo desde que fora escolhida para fazer a propaganda da companhia de balé, na ausência da bailarina antiga, e mais os olhares que recebera na frente da fábrica, acabavam com ela.


			Não era como se fosse seu desejo ou objetivo. Não negaria que almejara um papel importante dentro da companhia e que desejava desenvolver boas habilidades, contudo, aquilo estava no passado. Ela não teve nenhuma intenção de ocupar o cargo que tinha no momento.


			Queria gritar alguma coisa, mas não podia. 


			E, mesmo se pudesse, o que seria? Não havia nada para gritar.


			Assim, deixou-se relembrar o dia anterior. Estava muito feliz enquanto dançava, não poderia negar aquilo, mas não gostava das palmas, dos olhares, da atenção. São todos apaixonados por aparências. Sempre… refletiu, sentindo uma lágrima solitária ameaçar cair. 


			Foi quando se lembrou daquele olhar diferente, um par de olhos maravilhados que pareciam incapazes de se desviar. A garota nem chegou a aplaudir, estranho, relembrou, deixando um pequeno sorriso escapar ao se lembrar da expressão envergonhada dela ao ser pega lhe encarando sem aplaudir como o resto do público.


			— Ela podia aparecer de novo hoje à noite... – desejou, sem nem se dar conta das palavras que saíram de sua boca, enquanto começava a lavar seu cabelo distraidamente. 


			Pela primeira vez em muito tempo, Júlia saiu do banho com um sorriso.


			§


			O ar gelado daquela noite não lhe parecia refrescante como sempre, pelo contrário: ela sentia como se estivesse exposta. Aquela sensação apenas se fortificou ao encarar a pequena multidão que já se formava no local onde Madame estava parada, introduzindo seu número. Era como se ela fosse um animal em um zoológico.


			— E, sem mais delongas, nossa querida Júlia apresentando o solo da Fada Doce – anunciou, indicando a menina que já tirava o pesado casaco que vestia, sentindo seus braços arrepiarem quando o vento frio cortante passou sem dó por ela. Agora, sentia-se exposta por completo.


			Colocou seu melhor sorriso no rosto, começando a andar de maneira graciosa até o centro do semicírculo e se posicionando para esperar o início da música. Como a dor na perna diminuiu bastante, ela já conseguia dançar sem precisar disfarçar suas caretas de dor – o que era um alívio, uma vez que poderia se deixar levar pela música sem maiores preocupações. Ou, pelo menos, tentar.


			Dançou boa parte de olhos fechados ou encarando pontos distantes, evitando o olhar de Madame e das demais pessoas, assim como estava começando a se acostumar a fazer. Contudo, notou que alguém tentava abrir espaço entre o grupo, chegando à frente para poder vê-la melhor.


			Aquela menina…


			Deixou a sombra de um sorriso sapeca escapar, como se já conhecesse aquela garota só por uma troca de olhares, e conseguiu terminar a dança com maestria. Entretanto, em meio aos aplausos calorosos que recebeu, percebeu que a menina não tinha o mesmo brilho no olhar da noite anterior, pelo contrário: parecia até mesmo triste. Seu sorriso desapareceu na mesma hora. 


			Será que eu dancei mal? Ela não gostou?


			Ou talvez ela tenha se decepcionado ao ver que não foi tão bom quanto ontem por causa da minha perna...


			Continuou encarando aquela menina até que sentisse a mão gelada de Madame em seu ombro, o que lhe fez despertar do transe e abaixar o olhar, temendo receber uma bronca ou um aperto. Para sua surpresa, a mulher envolveu seu ombro em um abraço enquanto sorria e dizia alguma coisa para o público, notando que todos sorriam satisfeitos. 


			— Er... Com licença? Senhora? – Ouviu uma voz mais jovem e levantou a cabeça, percebendo no mesmo instante quem era a dona dela. Encarou-a outra vez, curiosa sobre o que diria.


			— Oh, diga, minha querida – disse, com seu enorme e falso sorriso, que deixava à mostra os dentes perfeitos dos quais ela sempre se gabava, ainda que todos soubessem que eram apenas fruto de tratamento caro.


			— Ela vai dançar aqui de novo? – perguntou, tímida. Júlia notou que ela segurava seu celular com um pouco de força, o que imaginou ser para espantar o nervosismo de falar com Madame. Por isso, sentiu um pouco de dó da garota e lhe lançou a melhor expressão de incentivo e compaixão que pôde, levando em conta suas bochechas geladas.


			— Vai sim, querida. No próximo domingo, ela estará aqui, e também haverá um dueto com outros bailarinos. Espero vê-la por aqui, sim? – informou, falando mais como um aviso para o público do que como uma resposta para a garota em si.


			— Certo... – respondeu num sussurro, ao notar que não era mais alvo da atenção da mulher, olhando seu celular e digitando algo nele. 


			Parou de escrever pouco após começar, encarando Júlia por alguns instantes, parecendo já saber que estava sendo observada, o que pegou a bailarina de surpresa. Não esperava que a garota fosse olhar para ela outra vez. 


			Ela pensou um pouco e virou a tela do celular para a bailarina, deixando visível o que tinha escrito:


			“Você dança muito bem, parece mesmo uma fada…”


			Deixou o celular à mostra só durante o tempo necessário para que ela lesse, depois o guardando para si. Não esperou uma resposta: encolheu-se para disfarçar a vergonha e ficou sem olhar para Júlia até que Madame lhe puxasse em direção ao carro outra vez.


			Assim como na noite anterior, Júlia não demorou a perceber que boa parte do grupo que a observava tinha se dispersado, constatando que parou de prestar atenção no resto das pessoas enquanto trocava olhares com a garota. Por temer se atrasar ou irritar Madame, não reclamou nem resmungou; apenas se deixou levar por ela, com um pequeno sorriso no canto de sua boca. 


			Entraram no carro em silêncio, como sempre. Depois da falsa interação em público, Madame não costumava manter as aparências. Por isso, Júlia achou que poderia se manter quieta até voltar à academia.


			— Parabéns, Júlia. Ainda bem que colocamos você no lugar daquela Mariana: eu já estava ficando preocupada que ela não quisesse fazer o solo direito – comentou, surpreendendo a bailarina e encarando-a através do retrovisor, que utilizava para se olhar e retocar o batom vermelho. 


			A menção do nome de Mariana fez com que os lábios de Júlia tremessem, num misto de raiva, enjoo e medo. Não acreditava no que tinha acabado de ouvir e preferia fingir que não havia acontecido. Não era como se fosse a primeira vez, mesmo.


			Incapaz de responder, Júlia encarou o céu noturno e desejou poder ver alguma estrela.


		




		

			
Capítulo 3


			Isabella


			Gramado, Rio Grande do Sul


			15 de dezembro de 2019


			Domingo


			Como você fez uma coisa dessas?! O horário estava em negrito na sua agenda do celular e você ainda se atrasou! Brigou consigo mesma, emburrada. 


			Ela havia perdido o início da apresentação pela qual esperara o dia inteiro e estava bem deprimida por causa disso; até mesmo ignorou as mensagens de seu amigo, que lhe pedia mais fotos da iluminação da igreja para que pudesse desenhá-la. Não conseguia desviar sua atenção do que acontecera há pouco. 


			Nem mesmo quando seu jantar chegou, com a deliciosa carne que os cozinheiros daquela região preparavam, conseguiu se distrair. Pela primeira vez em muito tempo, comeu quieta, sem nem pegar o celular ou o livro.


			Achava que seu interesse repentino em ver a apresentação da bailarina era apenas fruto de sua apreciação por expressões artísticas, além do fato de estar sozinha naquela cidade e gostar de reconhecer ao menos um rosto que não seja o da proprietária da pousada. Não que Júlia fosse se tornar uma conhecida – sabia que aquilo era bem improvável –, mas podia fingir que a conhecia, assim, a estadia ali poderia se tornar um pouco menos solitária.


			Na verdade, Isabella não se importava de ter ou não ter companhia: ela sempre foi uma pessoa que preferia estar cercada de coisas para fazer do que de pessoas com as quais precisaria se relacionar. Quando pequena, costumava ouvir que “antes só do que mal acompanhada”, e parecia que aquilo tinha virado algum tipo de mantra dentro dela. Todavia, estar em uma cidade nova, onde se via casais e famílias passeando juntas a todo instante, fez com que sentisse falta de ter alguém para compartilhar todas as belas coisas que via, e esse era o motivo pelo qual estava enviando com constância fotos ao amigo.


			Voltou ao seu quarto logo após comer, ansiosa para retornar ao livro que esquecera em cima da cama antes de sair pela manhã. Mais raro do que se sentir solitária era sair sem um livro que estivesse lendo, ainda mais um de seu escritor favorito. Contudo, aquilo não a deixou pensativa, nem mesmo causou alguma estranheza. Quando conseguiu adormecer, depois de vários capítulos lidos, já passava de uma da manhã.


			§


			Uma música agitada fez com que Isabella abrisse os olhos de uma vez, precisando de alguns segundos para identificar que era apenas o seu celular tocando. Ainda sonolenta e sem se levantar, tateou o móvel ao lado da cama até pegar o aparelho, levando-o ao ouvido sem nem saber quem estava ligando.


			— Filha? Você está muito ocupada agora? – Ouviu a voz animada de sua mãe do outro lado da linha, franzindo o cenho em indignação. 


			Como ela pode ter tanta energia logo de manhã cedo? Eu mal acordei!


			— Estava dormindo... – respondeu, bocejando em seguida. Se sua mãe não tivesse nada importante a dizer, pretendia deitar e dormir mais um pouco.


			— Ainda? Que bom que eu te liguei então! Já é hora de almoçar, sabia? – brigou, estando mais preocupada do que com raiva. Sua filha era maior de idade e não costumava almoçar tarde demais, mas, como mãe, ela sabia que não deixaria de se preocupar nem quando a filha estivesse casada. Isabella também sabia daquilo, então apenas aceitava as broncas sem reclamar.


			Estava prestes a responder de qualquer jeito, torcendo para a mãe acabar logo e ela poder voltar a dormir, quando absorveu a informação, sentando-se depressa.


			— Como assim? Está brincando, não é? – perguntou, desejando ter algum relógio para consultar. Decidiu colocar o celular no viva-voz e conferir o horário no próprio aparelho, assustando-se ao constatar que já passava de meio-dia. 


			— Por que eu brincaria? Vá se arrumar e comer alguma coisa. De qualquer forma, antes de você sair, serei breve: eu quero que compre um presente de Natal para seu pai aí; eu te dou o dinheiro. Queria comprar algo diferente para fazer uma surpresa, mas aqui não tem nada que ele queira. Pode me fazer esse favor, Bellinha? – pediu, falando um pouco depressa. Isabella imaginou que seu pai estivesse dormindo ao lado e por isso sua mãe estava com medo de que ele acordasse e ouvisse.


			— Já disse que esse apelido parece nome de cachorro... – resmungou, levantando-se e começando a andar em direção ao banheiro. – Posso, só me manda por mensagem o que quer que eu compre, okay? – respondeu, pegando uma toalha e um conjunto de roupas.


			— Pode deixar! Obrigada, filha! Vou desligar agora. Trate de comer alguma coisa, viu?! – avisou, esperando até ouvir um “tá” murmurado da filha antes de desligar a chamada. 


			Como estava de fato com fome, não demorou mais do que quinze minutos para se aprontar, descendo as escadas com a mesma pressa. Dessa vez, optou por colocar seus pertences todos em uma mochilinha, incluindo o livro pesado, então, tinha as mãos livres para mexer no celular.


			Para ganhar tempo, resolveu usar o dinheiro que gastaria no café da manhã para chamar um Uber, indo direto ao centro de Gramado sem pensar duas vezes e procurando um bom lugar para almoçar. Apesar de estar chateada por ter perdido boas horas de passeio, a comida estava gostosa o bastante para lhe fazer esquecer em poucos instantes aquela perda. 


			Recebeu uma mensagem da mãe quando estava pagando o almoço, optando por comprar logo o presente do pai, visto que poderia guardar a sacola na mochila e não precisaria ficar carregando nada. Para sua sorte, uma loja do outro lado da rua parecia ter o tipo de bugiganga que o pai gostava, então foi direto até ela.


			Não passou mais do que cinco minutos olhando os variados objetos dali até escolher um Papai Noel que dançava e estendia uma taça com cerveja, cantando com o rosto todo avermelhado. Colocá-lo-ia em uma cestinha junto a alguns chocolates e arrancaria um sorriso de seu pai com toda certeza. Embora ele mesmo não fosse um grande fã de cerveja, sempre dava algumas risadas quando via aqueles papais noéis que se mexiam sozinhos e falavam. Por mais que tentasse, Isabella nunca conseguia entender aquela parte de seu humor.


			Ainda com isso em mente, caminhou em direção ao caixa, parando quando passou os olhos pela prateleira com caixinhas de música. Dentre casais que patinavam sobre o lago e papais noéis, uma linda bailarina que girava solitária lhe chamou a atenção. Resolveu se aproximar, pegando o objeto e lhe dando corda, o que fez com que uma doce melodia começasse a tocar no mesmo instante.


			Era uma das músicas de O Quebra Nozes. 


			Isabella sorriu, conferindo o preço, satisfeita ao notar que não era caro, e voltando a andar em direção ao caixa com a caixinha em mãos. Havia uma pequena fila e constatou que havia apenas dois clientes em sua frente, então, parou para apreciar a bailarina parada, sem dar corda. 


			Não sabia o motivo de tê-la pego, muito menos tinha notado a própria decisão de comprá-la, porém, não evitou um sorriso ao constatar como era graciosa, mesmo sendo imóvel. Virou um pouco a cabeça, olhando mais uma vez as demais caixinhas de músicas que continham vários casais, antes de voltar à bailarina de porcelana.


			— Você deve se sentir sozinha, né? Todos os outros tem companhia, mas você dança só... – murmurou para si mesma, tocando o rostinho rosado com o indicador.


			— Sozinha em meio a tantos aplausos? Como poderia? – Ouviu uma voz desconhecida ao seu lado, o que lhe assustou. 


			Afinal, embora estivesse falando em voz alta, não esperava que alguém fosse de fato responder – muito menos discordar. Abaixou a caixinha de música, olhando na direção da dona da voz e arregalando os olhos ao notar um brilho familiar naquele rosto feminino.


			— Desculpe? – sussurrou, ainda em dúvida se a menina falara com ela ou não.


			— A bailarina. Não está sozinha, ela tem uma plateia – respondeu, indicando a caixinha de música com um aceno. 


			— Ah, sim... Mas a plateia não faz companhia a ela, eles só veem o fruto de todo o seu esforço sozinha. Isso não conta – comentou, falando mais baixo a cada palavra. Sentia-se envergonhada por ter sido pega falando com a bailarina de porcelana. A menina lhe deu um sorriso gentil.


			— Você está certa. Então... Acha que a bailarina merece uma companhia? – questionou, brincando de enrolar uma mecha de seu longo cabelo castanho. 


			— Claro que merece. Todo mundo merece uma companhia. Ficar só é muito ruim – justificou, como se fosse óbvio.


			Embora não gostasse de estar rodeada de pessoas, quando analisava a ideia de passar uma vida inteira sem uma companhia, sentia que aquilo não era o certo. De fato, para Isabella, ninguém deveria nascer para ficar sozinho por completo, embora soubesse que era o que acontecia muitas vezes.


			A menina não respondeu, apenas encarou a figura da pequena bailarina com um olhar pensativo, e logo um brilho travesso passou por seu rosto. Ao observá-la, Isabella ficou curiosa para saber o que se passava em sua cabeça; estava dividida entre perguntar se já se conheciam ou o nome da menina, quando ouviu a atendente no caixa lhe chamar, fazendo com que seu rosto ficasse ainda mais avermelhado (o que já estava, por causa do frio), e se apressou, pagando suas duas compras sem nem conseguir se despedir da menina sorridente.


			Quando se afastou do caixa, olhou em volta de forma inconsciente, sem perceber que procurava aquela garota até perceber que ela não estava lá, e sair um pouco desanimada da loja. Não que estivesse esperando fazer amizades ou algo do gênero; tinha apenas ficado interessada, já que não era comum conversar com alguém por ali. 


			Se uma troca de palavras pelo celular não contar como conversa, é claro… pensou, tendo em mente o que fez na noite anterior.


			Ao sentir a primeira rajada de vento frio, porém, voltou a se animar, lembrando-se de que ainda não tivera sobremesa e de que podia comprar ótimos chocolates para o pai na mesma loja em que serviam um delicioso chocolate quente, não demorando a andar até lá.


			O resto do dia não foi muito movimentado. Isabella resolveu passar a tarde em uma livraria, conferindo se havia algum lançamento para colocar em sua lista de livros desejados – ainda que soubesse a dura verdade: nem metade dos livros daquela lista acabariam em sua estante –, e lendo diversas sinopses que lhe chamavam a atenção, o que mais gostava de fazer. Ao final, cansada de anotar novos nomes e com pena de si mesma por saber que não os leria, preferiu tirar seu próprio livro da bolsa e ficar lendo até sentir fome outra vez, quase perto das seis horas.


			Saiu da livraria com apenas um livro novo, o qual falava sobre desenhos surrealistas, movimento favorito de Eduardo, e que pretendia lhe dar de presente de Natal, animada por saber que ele ia amar. Para sua tristeza, no entanto, não comprou nenhum livro para si, uma vez que prometera aos pais aguentar seis meses sem livros novos para poder realizar aquela viagem. 


			Viu-se andando pela praça onde estava a igreja principal, enfeitada com belas luzes que lhe deixavam com a aparência de um castelo encantado, com um espetinho em mãos para matar a fome. Gostava de arrumar um lugar para sentar e observar as pessoas que passeavam pelo local, contudo, naquele dia, a única coisa que vinha à sua mente era descobrir onde já vira os olhos da menina sorridente.


			Quase como se a sorte estivesse a seu favor, conseguiu uma resposta em pouco tempo. Bastou pegar a caixinha de música e colocá-la para tocar que se lembrou da bailarina dançando de forma encantadora na frente da fábrica. 


			Era ela. Tinha certeza.


			Tocou mais uma vez o rosto da boneca com gentileza enquanto vinha à mente a breve conversa que tiveram. Sentiu uma leve tristeza conforme a imagem do rosto sério e inexpressivo da bailarina dançando voltava a aparecer em seus pensamentos.


			— Júlia... Você também se sente sozinha? – murmurou, supondo que daquela vez não seria respondida. 


			Sabia que poderia parecer boba por falar com uma bonequinha de porcelana, mas não conseguiu evitar. Também não tinha motivo para se preocupar: todos ao redor pareciam fascinados demais com as luzes do Natal-Luz para prestar atenção nela.


			Foi quando percebeu um pequeno papel quase caindo de uma das aberturas da caixa onde a boneca dançava. Tirou-o dali, observando-o com cuidado por ser pequeno, temendo que o vento o arrancasse de sua mão, ainda que não estivesse ventando tanto. Era possível ler duas palavras escritas à caneta rosa, um pouco tremidas, como se tivessem sido escritas às pressas. 


			Igreja, 18h.


			Era apenas isso, sem nenhuma explicação ou assinatura. 


			Confusa, Isabella conferiu as horas em seu relógio, notando que já passava das 18h por cinco minutos. Assim, levantou-se no mesmo instante, atravessando a rua para poder chegar à igreja, ainda que não soubesse bem se era aquela igreja mesmo ou o que estava procurando. Temia que fosse tarde demais para descobrir, porém, ao constatar que aquela era a maior igreja da cidade, imaginou que estava no lugar certo.


			Parou em frente à porta do local – será que devia entrar? Não havia nenhuma informação escrita ali, e a praça não estava tão bem iluminada para que fosse possível ver algo entre as pessoas que caminhavam. Conferiu o bilhete outra vez, mordendo o lábio enquanto pensava em alguma solução rápida.


			Não precisou pensar muito; logo sentiu um esbarrão e ouviu o barulho de impacto contra o chão, o que lhe assustou. Olhou para trás bem a tempo de ver uma garotinha caída.


			— Você se machucou? – perguntou, abaixando-se para ajudá-la. Entretanto, ao contrário da cara de choro que esperava ver – a reação mais comum de crianças ao cair –, viu um sorriso enorme tomar o rosto infantil.


			— Moça, na fonte ao lado da igreja. Ande logo, a fadinha não pode passar de dez horas – disse, parecendo animada consigo mesma por ter conseguido falar. 


			Outra garotinha, igual à que estava caída, apareceu e ajudou-a a se levantar, puxando-a para saírem correndo sem dar à Isabella a chance de fazer nem uma única pergunta. Que estranho...


			Ainda mais curiosa, ela começou a andar mais rápido na direção que lhe fora instruída, deparando-se com a Fonte do Amor Eterno em poucos instantes. Rodeou-a por completo, não encontrando nada, o que a deixou desanimada. Aquelas garotinhas estavam brincando? pensou, cruzando os braços e se sentando no banco ao lado da fonte, visto que a borda dela era coberta de cadeados, além de estar molhada, e que não se podia sentar ali. 


			Em menos de cinco segundos, notou que alguém se sentou ao seu lado, por isso se virou para ver quem era. Viu uma menina com os cabelos castanhos balançando pelo vento fraco e roupas de frio escuras que lhe cobriam todo o corpo. Entretanto, não conseguiu ver seu rosto, pois ela parecia conferir algo que estava atrás das duas.


			— Com licença... – disse, tentando chamar a atenção daquela menina. Imaginou se podia ter sido algum engano ou acaso, e ficou um pouco confusa.


			— Calma – respondeu ela, estendendo a mão para fazer um sinal, indicando que parasse de falar. Deu uma última olhada antes de se virar para Isabella. 


			Isabella não precisou pensar muito, uma única coisa passou por sua mente:


			É ela! 


			Percebeu assim que viu seu rosto, e entrelaçou os próprios dedos no colo apenas para ter uma desculpa para desviar o olhar. Como não era muito de conversar – pelo menos não com desconhecidos –, estava se sentindo bastante tímida e nervosa.


			— Agora, sim, acho que estamos bem. As gêmeas e o Arthur me disseram que tenho até dez horas livre, mas receio que não seja seguro arriscar mais do que até às oito – comentou, parecendo falar mais consigo mesma do que com Isabella.


			— Com licença, eu não entendi... – Tentou chamar sua atenção de novo, aliviada quando percebeu que conseguiu.


			— Oh, sim, desculpe. Nem sabia se você ia vir mesmo. Quando coloquei o papel na bailarina, você estava tão distraída que duvidei se leria – explicou. – Agora, poderia olhar para mim? Quero te fazer uma pergunta. 


			Isabella não respondeu, apenas levantou o rosto, ainda tímida. Não sabia bem como falar com aquela menina, por mais que quisesse muito, e aquilo estava começando a deixá-la angustiada.


			— Isso, obrigada. – Sorriu gentil, impressionando Isabella que não a viu dar um sorriso tão grande até então. – Qual é o seu nome? 


			— Meu nome? – resmungou, um pouco desnorteada. Recebeu um aceno afirmativo em incentivo para conseguir responder, em voz baixa: – Isabella Campos, e o seu? 


			— Isabella... – repetiu, parecendo feliz ao dizer aquele nome. – É um prazer conhecê-la. Eu sou Júlia, mas acho que você já sabia disso – comentou, com aquele mesmo brilho travesso no olhar.


			— É... Sabia sim… – respondeu, sendo contagiada pela animação da garota, dando um pequeno sorriso.


			— Você me disse mais cedo que a bailarina devia ter alguma companhia. Por isso, eu agora te pergunto: gostaria de ser minha companhia hoje? – Ajeitou-se, ficando completamente virada para Isabella e aguardando sua resposta. 


			— Ser sua companhia? – questionou retórica, sentindo o peso daquelas palavras lhe atingir, fazendo com que ficasse nervosa outra vez. 


			— Isso. Podemos dar uma volta, comer alguma coisa. Ou, talvez, ficar só conversando. O que me diz? – sugeriu, parecendo apreensiva pela primeira vez naquele dia com a demora de Isabella para responder.


			— Por que quer sair comigo? Digo, nós nem nos conhecemos – indagou, temendo parecer rude. No fundo, estava mais assustada com o fato de uma bailarina tão incrível querer mais a sua companhia do que qualquer outra coisa.


			— Por quê? Hm... Boa pergunta – murmurou, encarando a fonte atrás das duas enquanto pensava em uma resposta adequada. Constatou que o melhor era ser honesta. – Acho que eu só quero sair um pouco da rotina. Afinal, já estamos em clima natalino, e as coisas costumam ficar mais mágicas e inexplicáveis nessa época, não acha? 


			O argumento não era nem de longe válido o bastante. Contudo, para Isabella, aquilo bastava. Entendia bem aquele sentimento, afinal, ele fora o responsável por ela estar ali naquele momento, então, não se sentia no direito de questionar. Na verdade, sair da rotina parecia uma ideia excelente.


			— Gosta de sorvete? – perguntou, reunindo toda a sua coragem para se levantar, dando outro pequeno sorriso para Júlia. 


			— Amo! – respondeu, ficando de pé no mesmo instante e voltando à sua feição sorridente. 


			— Vi numa vitrine uma taça de sorvete com frutas, é em uma loja aqui perto. Parece muito gostosa, o que acha? – sugeriu, indicando a direção com a mão.


			— Parece perfeito. Vamos? – perguntou, recebendo um aceno afirmativo e começando a andar lado a lado com Isabella.


			Não conversaram muito no caminho até a lanchonete, uma vez que Júlia tentava andar da forma mais encolhida possível – o que Isabella pensou ser culpa do frio –, e que ela mesma não sabia como puxar assunto. Todavia, quando já estavam dentro do lugar aquecido, sentadas bem longe da porta, a bailarina tornou a falar, quebrando o silêncio.


			— Isabella, você não é daqui, certo? – perguntou, pegando o cardápio e passando os olhos pelas opções que haviam ali.


			— Não. Eu sou da capital, estou apenas passando as férias aqui. E você? – disse, brincando com o suporte onde havia açúcar, sal, ketchup e outros temperos. 


			— Moro aqui desde sempre – respondeu sem tirar os olhos do que lia. 


			Antes que Isabella pudesse dizer algo mais – ainda sem saber bem o quê –, Júlia lhe mostrou uma imagem da taça de sorvete com frutas no cardápio.


			— É essa, não é? – questionou, sorrindo ao vê-la assentir. – Certo, vamos pedir, então. – Estendeu a mão, chamando a garçonete.


			Isabella não estava muito atenta a nada que não fosse aquela garota, e por isso pôde ver de relance, quando a manga do casaco da bailarina descera um pouco, manchas arroxeadas e avermelhadas cobrindo a pele branca. Estava num dilema interno entre perguntar e ignorar, quando a garçonete se aproximou e Júlia abaixou o braço, sem perceber que era observada, para fazer o pedido da sobremesa.


			Sozinhas outra vez, as duas mantiveram um silêncio – incômodo para Isabella e tranquilo para a bailarina – por quase dez minutos, tempo necessário para o pedido chegar. Quase como mágica, a sensação de comer algo doce fez com que toda aquela estranheza sumisse de dentro das meninas, o que lhes permitiu trocar comentários e elogios sobre o sorvete.


			— E então, Isabella, vai ficar por aqui até janeiro ou Papai Noel vai te levar embora no trenó dele? – perguntou, quando já não queria mais falar sobre a comida.


			— Pretendo ir embora a tempo de passar o Ano Novo com a minha família. Eles reclamaram que estão com muitas saudades, levando em conta que estou aqui desde o dia primeiro. Por quê? – questionou, notando o sorriso da garota vacilar um pouco.


			— Eu queria te convidar para assistir ao balé completo. Sabe, esse que estamos divulgando, com as apresentações dos solos e tudo mais – avisou, parecendo um pouco envergonhada pela primeira vez naquela noite. Refletira se devia chamar uma menina que mal conhecia, mas, embora tivesse receio de receber uma reação estranha, não conseguiu conter o desejo de ver um rosto conhecido na plateia. 


			— Sei... Que dia? Eu quero assistir sim. Preciso comprar ingresso antes? – disse, dando um pequeno sorriso para tentar animá-la outra vez, o que pareceu funcionar, pois Júlia logo levantou a cabeça, colocando a mão na bolsa e tirando um papel de dentro dela.


			— Não precisa, é minha convidada. Aqui, poderá entrar com isso – explicou, entregando o papel para Isabella, que viu se tratar de um ingresso. Leu depressa as informações e ficou aliviada ao constatar que ocorreria na véspera do Natal, durante a tarde e início da noite – ainda estaria na cidade e poderia ir.


			— Olha, vou estar por aqui nesse dia, então com certeza vai me ver por lá – combinou, sentindo-se animada para assistir, mesmo já tendo visto apresentações daquele balé pela internet.


			— Perfeito! Estamos ensaiando bastante para isso, você nem imagina – comentou, levando uma colherada à boca – que foi difícil de pegar, pois só havia um restinho na taça.


			— Os ensaios são tão pesados assim? – indagou, nem pensando em conter sua curiosidade. Também pegou mais uma colherada, terminando o conteúdo da taça.


			— Desculpe, como? – Júlia sorriu gentil, demonstrando não ter entendido a que Isabella se referia. 


			— Digo, seu braço... – Apontou para o braço coberto da garota com a mesma mão em que segurava a colher. Quando a colocou de volta no pires, percebeu que a expressão da acompanhante mudara por completo, sem nem um resquício da animação que tinha há minutos.


			Durante o tempo em que a bailarina ficou em silêncio, que não fora tão grande quanto suspeitou que seria, Isabella começou a se sentir nervosa, pensando que poderia ter estragado tudo com aquela pergunta. Embora soubesse que havia assuntos que era melhor evitar, as marcas a impressionaram ao ponto de nem mesmo se lembrar desse detalhe.


			Por sorte, a bailarina retomou sua postura sem demora, deixando-a mais aliviada. 


			— Não sei do que está falando. Acho que já podemos pedir a conta e caminhar juntas, esse lugar está um pouco abafado – respondeu, levantando a mão para chamar a garçonete, querendo pedir a conta, sem que houvesse uma resposta da companheira.


			Depois de algumas trocas de argumento, as duas se viram empatadas em uma discussão sobre quem pagaria – Isabella alegando que deveria fazê-lo por ter sugerido o lugar e Júlia retrucando que havia feito o convite. Acabaram dividindo a conta (a garçonete não conteve um risinho ao entreouvir a conversa, já que o preço não era alto). 


			Ao saírem da lanchonete, enfrentando mais uma vez os ventos frios da cidade, Isabella decidiu que não tocaria mais naquele assunto. Afinal, se a bailarina não queria falar sobre, deveria ser algo sobre o qual valia a pena falar, ou ela não queria que Isabella soubesse. Talvez tivesse apenas esbarrado em algum lugar e estava com vergonha de parecer desastrada; não havia motivo para ficar com aquilo na cabeça. Esse pensamento, contudo, fez com que se lembrasse de que nem ao menos sabia se veria a bailarina de novo após esse pequeno encontro. Por isso, determinou a si mesma que devia aproveitar ao máximo o que acontecia agora. 
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